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APRESENTAÇÃO 

Escrever um livro é, no meu ponto de vista, criar uma comunicação entre quem escreve 
e quem lê, onde o autor ou autores expressam através da escrita os seus pontos de vista 
sobre as temáticas abordadas e quem lê vai entrando no universo descrito de forma a não 
só compreendê-lo, mas também vivê-lo.

É uma espécie de visita guiada em que nos deixamos conduzir pelos autores e com eles 
iniciamos uma viagem em que nos confundimos entre visitantes e visitados, passando a 
fazer parte do universo que nos é descrito.

Embora os autores nos informem logo no início do livro sobre os seus objetivos e do 
próprio livro, a verdade é que abordam o contabilidade, não num contexto isolado, mas antes 
no enquadramento da complexidade e dinâmica da vida das empresas, compartimentando-a 
de tal forma que nos sentimos invadidos não só pela intuição como pelas questões nos são 
colocadas, mas particularmente porque nos transporta ao seu interior, iniciando com o leitor 
uma espécie de viagem pelas empresas e pelo papel que nelas desempenha a contabilidade.

Uma viagem em que nos sentimos envolver pelas questões, na sua construção e explica-
ção, na sua razão de ser, do rigor dos seus termos e da imprescindibilidade da contabilidade 
para a sobrevivência das empresas.

A forma de comunicar, a maneira como se comunica, envolve-nos de tal forma que nos 
sentimos parte integrante do que lemos, deixando-nos conduzir pela riqueza dos conteúdos 
e opções fundamentadas, encontrando novos conhecimentos e novas formas de visionar 
realidades, sentindo vontade de as conhecer em maior profundidade.

Nessa viagem pelo interior das empresas, os autores não nos falam exclusivamente 
de contabilidade, mas das realidades concretas vividas nas empresas, da necessidade de a 
contabilidade as relevar e da forma mais adequada para essa relevação, entendida esta nos 
múltiplos contextos em que ela tem que se situar, quer de ordem legal, quer de ordem 
prática, apontando as soluções mais razoáveis quanto aos comportamentos, para obtenção 
dos fins pretendidos.

A linguagem utilizada, em minha opinião, é um fator muito importante para a imagem 
que se cria dos factos transmitidos, o que facilita a compreensibilidade de questões que, se 
transmitidas fora desse contexto, pela sua tecnicidade, são mais difíceis de apreender nos 
primeiros contactos, daí, em minha opinião, a vocação nata da presente obra para o estudo 
da contabilidade.
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A segurança do conhecimento é um elemento demasiado importante para a sustenta-
bilidade das empresas, aos mais diversos níveis de aplicação do termo, realidade que nem 
sempre é apreendida pelos seus originários utilizadores.

E, nesse contexto, na divulgação e compreensão da importância da contabilidade nas 
empresas, o presente livro interessa também e com particular ênfase a todos os que com 
elas lidam no seu dia a dia.

O universo das questões abrangidas confere ao presente livro uma característica não 
muito usual nos manuais da contabilidade, o que o singulariza dos restantes, atento o grande 
esforço de integração que é feito de enquadrar a contabilidade especificamente nas empresas.

Claro que isso só foi possível a partir de um grande esforço por parte dos seus autores, 
revelando um conhecimento estruturado nas temáticas empresariais e legislação que regula 
a atividade das empresas, que é digno de realçar.

Por isso, um merecido bem-hajam pelo esforço despendido, na certeza que ele será 
recompensado pelo conhecimento que irá propiciar a todos os que lerem este livro.

A abordagem da contabilidade pública, a evidência da sua fundamentação e diferenciação 
da contabilidade empresarial, atenta a oportunidade do tema, revela-se de grande importância 
para a criação do hábito para se falar deste tipo de contabilidade, das vantagens que a sua 
implementação pode aportar para uma melhor gestão da causa pública o que é, também, 
um dos pormenores a evidenciar na presente obra.

O recurso à participação dos leitores, feito através dos permanentes questionários co-
locados às inúmeras aplicações apresentadas, constitui, no meu ponto de vista, um ponto 
fulcral para a descoberta e manutenção do interesse nos temas abordados, o que muito 
enriquece o valor da presente obra, tendo por base a consciência de que o saber é uma meta 
permanentemente desejada, mas inatingível na sua dimensão plena. 

Como bastonário da instituição que regula e disciplina em Portugal o exercício da 
profissão dos Técnicos Oficiais de Contas, nos termos da lei, os que podem executar as 
contabilidades, considero o presente livro uma importante ferramenta para o enriqueci-
mento e consolidação do conhecimento sobre a contabilidade e para uma mais consolidada 
consciência do seu rigor, desenvolvimento e capacidade para dar resposta às necessidades 
das empresas.

Por isso um bem-hajam aos seus autores.

Lisboa, 11 de dezembro de 2014

A. Domingues Azevedo
Bastonário da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas

Especialista honoris causa em Contabilidade 
pelo Instituto Politécnico de Lisboa



PREFÁCIO

Pode parecer estranho aos especialistas que, sendo eu da área das Artes e Humanidades, 
tenha aceitado este honroso convite dos autores, meus colegas da Escola Superior de Gestão, 
Hotelaria e Turismo da Universidade do Algarve, para escrever uma nota breve sobre o 
manual de contabilidade financeira por eles elaborado.

De facto, sobre a matéria a que este livro didático se dedica nada sei, a não ser os rudi-
mentos que fui aprendendo no exercício de cargos de gestão na universidade em que sou 
docente há mais de 23 anos. Por isso, não posso pronunciar-me sobre o seu conteúdo.

No entanto, compreendo perfeitamente a enorme utilidade que pode ter um manual 
redigido por professores que conjugam a sua experiência pedagógica aos saberes técnico-
-científicos relacionados com uma matéria extremamente complexa, sobretudo se tivermos 
em conta que vivemos num tempo em que se exige ao profissional desta área um conhe-
cimento muito sólido da legislação em vigor (e das suas sucessivas alterações, num ritmo 
frequentemente demasiado veloz), um domínio técnico rigoroso dos meandros mais intrin-
cados da sua atividade e tudo isso conjugado com uma forte orientação ética, como decorre 
obrigatoriamente de todas as atividades profissionais relacionadas com a área financeira.

Os autores optaram por uma metodologia de abordagem das matérias que articula as 
questões teóricas e técnicas com exercícios (resolvidos), dando, assim, ao livro um pendor 
teórico-prático consonante com a sua intenção pedagógica primordial. Ao fazê-lo, dirigem-
-se tanto a estudantes quanto a professores, proporcionando a ambos um conjunto de 
ferramentas especificamente pensadas para as atividades de ensino e aprendizagem, mas 
também a todos aqueles que, já exercendo a profissão, queiram atualizar saberes, podendo 
testar o conhecimento adquirido através da resolução dos exercícios propostos.

Trata-se, por isso, de um bom exemplo a ser seguido por outros docentes universitários 
e que, para além do que ficou dito, também contribui, através de um trabalho de grande 
fôlego em que qualquer leigo na matéria reconhece esmero e dedicação, para uma maior 
autonomização do trabalho do estudante, objetivo em tudo concordante com o modelo 
de aprendizagem previsto na Declaração de Bolonha a que Portugal aderiu e em que, pelo 
menos desde 2010, assenta a conceção que preside à estruturação dos planos de estudos, dos 
métodos de ensino e de avaliação dos cursos das universidades portuguesas.

Tudo o que acabei de dizer, associado ao facto de, neste momento, exercer o cargo 
de reitor da Universidade do Algarve, explica a ousadia que me levou a aceitar o convite 
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mencionado no início: para sublinhar através deste gesto que, sempre que um trabalho 
desta natureza nasce no interior da Academia, ainda mais evidente se torna como, apesar 
das muitas dificuldades por que temos vindo a passar, não podemos desistir de corresponder 
à enorme variedade de funções que a sociedade nos atribui.

António Branco
Reitor da Universidade do Algarve



INTRODUÇÃO

O presente livro faz uma abordagem ampla da contabilidade financeira, incluindo os 
conceitos fundamentais, a técnica contabilística e a aplicação do quadro normativo con-
tabilístico nacional.

Tem como destinatários os estudantes, os profissionais e todos aqueles que utilizam a 
informação contabilística na sua atividade. Adota uma abordagem pedagógica, concretiza-
da numa linguagem acessível, com um conteúdo abrangente e aprofundado, apoiado em 
inúmeros esquemas, quadros, exemplos e casos práticos. 

Tem subjacente uma dupla finalidade: constituir-se como manual para os estudantes 
no seu processo de aprendizagem e instrumento de apoio e consulta para os profissionais 
e restantes interessados.

O livro foca-se na contabilidade financeira e está estruturado em 6 capítulos. No 1.º 
apresenta o enquadramento das entidades segundo diversos critérios de classificação e a 
importância da contabilidade como instrumento de registo, previsão e controlo para gestão 
das entidades. Nos 2.º e 3.º capítulos define o conceito de património e as suas modificações, 
introduzindo os conceitos fundamentais de contabilidade e da técnica contabilística. O 4.º 
capítulo expõe os principais aspetos da normalização contabilística e as suas implicações 
na preparação e apresentação das demonstrações financeiras.

O capítulo 5.º desenvolve os critérios de reconhecimento e mensuração das operações 
empresariais, de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro, estrutura-
das segundo os ciclos de atividades operacional, de investimento e de financiamento. Por 
último, o 6.º capítulo explica as operações periódicas de apuramento, designadamente o 
apuramento do IVA, dos resultados e do imposto sobre o rendimento das entidades.

Os autores acreditam que o livro, pela abordagem dos temas e conteúdos apresentados, 
constitui um bom manual de apoio à aprendizagem e aplicação da contabilidade.



CAPÍTULO 1 
ATIVIDADE EMPRESARIAL

Temas
• Classificação das entidades
• Sistema de informação contabilística

Objetivo Apresentar os conceitos 

• Critérios de classificação das entidades
• Subsistemas de informação contabilística
• Documentos contabilísticos
• Despesa e receita
• Pagamento e recebimento

Metodologia Explicação dos conceitos com recurso a exemplos e exercícios de consolidação 

Resultados da aprendizagem

• Compreender e aplicar os conceitos apresentados
• Distinguir os principais sistemas contabilísticos
• Identificar os principais documentos de suporte das 

operações
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1.1 INTRODUÇÃO
Individualmente, não é possível atingir-se determinados fins, sendo nestes casos ne-

cessário um grupo de pessoas para a sua concretização. Por exemplo, é exequível para 
uma pessoa cuidar de uma pequena horta, mas a exploração de uma herdade com muitos 
hectares de culturas necessitará de mais pessoas para semear, regar e colher a produção. As 
pessoas organizam-se tendo em vista a comunhão de esforços para atingir um determinado 
propósito.

A concretização de muitos dos objetivos empresariais obriga à articulação de um con-
junto de fatores de produção – equipamentos, tecnologia, mão de obra, matérias-primas 
e materiais diversos – destinados à produção, venda de mercadorias ou à prestação de 
serviços, cuja atividade é orientada para a obtenção de um resultado.

Neste contexto, as pessoas, individual ou coletivamente, organizam-se atendendo ao 
propósito que pretendem alcançar. Desta dinâmica resulta um conjunto bastante hetero-
géneo de organizações (entidades) que apresentam como fator comum a obtenção de um 
determinado resultado.

1.2 CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DAS ENTIDADES

1.2.1 PROPRIEDADE
Da multiplicidade de formas sob as quais as pessoas se podem organizar decorre, con-

sequentemente, uma heterogeneidade de entidades, que podem ser classificadas atendendo 
a determinados critérios, como por exemplo a dimensão (pequena, média ou grande), a 
atividade desenvolvida (agricultura, comércio, serviços, etc.). 

Uma das classificações clássicas atende à propriedade e finalidade. Podemos distinguir, 
quanto à propriedade, dois setores: público e privado. Quanto à finalidade, podemos relevar 
a distinção entre a motivação de obtenção de lucro ou não:

• Público:
- Administrativo
- Empresarial

• Privado:

- Empresarial

- Sem fins lucrativos

O conceito de capital social está associado às entidades cuja forma jurídica corresponde 
a uma das tipologias previstas para as sociedades comerciais e cooperativas (figura 1.3). Este 
capital está dividido em frações, que nas sociedades por quotas se denomina por quota e nas 
anónimas por ações. Assim, pode-se definir o capital social como a quantia de valor expressa 
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em euros que corresponde à soma de todas as participações de capital dos sócios/acionistas1.

Muito resumidamente, aquando da constituição de uma sociedade, cada um dos promo-
tores (ou seja, aquele ou aqueles que tiveram a ideia inicial e nesse sentido desenvolveram os 
procedimentos impostos pela legislação) define a quantia com que se dispõe a entrar para a 
sociedade, tornando-se dessa forma investidor (sócio/acionista). Cada sócio/acionista fica 
detentor de uma percentagem do capital social, que posteriormente poderá transacionar, 
transmitindo a sua posição na sociedade. 

O Código das Sociedades Comerciais (CSC), e outra legislação conexa, define um 
conjunto de requisitos quanto ao capital social, nomeadamente o valor mínimo, prazos 
de realização, formas de entradas, entre outros aspetos.

As sociedades em que o Estado detém a totalidade do capital são de titularidade pública, 
sendo de titularidade privada quando são os privados a deter essa totalidade.

Nas situações em que coexistem partes de capital de privados e do Estado são considera-
das sociedades de capital misto, sendo o controlo público ou privado consoante os direitos 
associados a essa titularidade. O controlo pode ser obtido por via dos direitos de voto 
garantidos pela maioria do capital social, por direitos especiais consagrados nos estatutos 
das entidades ou em legislação específica.

Exemplo 1.1 – Capital social
A Câmara Municipal de Alguidares e a sociedade ABC, Lda. constituíram uma empresa 

municipal (EM), denominada Águas e Saneamento, EM. O Município propõe-se efetuar a 
sua entrada de capital com 60 000 € em dinheiro e bens e a sociedade ABC, Lda. irá entrar 
com 40 000 € em dinheiro.

QUESTÃO:

1. Qual o capital social da sociedade Águas e Saneamento?

2. Qual a percentagem de capital de cada um dos detentores de capital?

3. De quem é a titularidade?

RESPOSTA:

1. Capital social = 60 000 + 40 000 = 100 000 €

2. % do Município = = 60%

% da ABC, Lda. = = 40%

1 - Nas sociedades por quotas são denominados por sócios e nas sociedades anónimas por acionistas. Também 
existem diferenças quanto à denominação destas empresas. Enquanto as sociedades por quotas incluem a designação 
de Lda., as sociedades anónimas incluem no seu nome a designação de S.A.



Contabilidade Financeira Explicada

Municipio;
60%

Soc. ABC;
40%;

Águas e Saneamento, EM
Capital social Município:

ABC, Lda

3. Dada a composição do capital social, pode-se classificar como sociedade de capitais 
mistos. No entanto, o controlo pertence ao Município, que detém a maioria do 
capital social, logo a maioria dos direitos de voto.

1.2.1.1 Setor Público
O setor público (quadro 1.1), por vezes referido como Estado, inclui todas as entidades con-

troladas pelo poder político, incluindo não só o setor público administrativo como a totalidade 
do setor empresarial de capitais total ou maioritariamente públicos.

O Estado garante a gestão do território nacional, a defesa e segurança dos cidadãos, assim como 
outros serviços de natureza social como a saúde e a educação. O financiamento destas atividades 
é garantido pelos impostos, taxas e outras fontes de receita cobrados aos cidadãos contribuintes, 
às empresas e a outras entidades, de acordo com regras definidas em legislação própria. Em cada 
ano o Governo elabora o Orçamento Geral do Estado, onde estabelece as regras e previsões das 
receitas e despesas. Estas previsões são enquadradas em documentos plurianuais que espelham as 
expetativas de desenvolvimento macroeconómico e as opções estratégicas dos governos.

Fazem parte do setor público os organismos da administração central (exemplo: os Mi-
nistérios), regional (Madeira e Açores), local (Municípios e Freguesias), a segurança social 
e o setor público empresarial. Este setor público empresarial integra as empresas públicas, 
as empresas municipais e as sociedades anónimas de capitais exclusiva ou maioritariamente 
públicos. 

No essencial, aquilo que distingue as entidades do setor público administrativo do setor 
empresarial do Estado é que as segundas submetem-se a uma lógica de mercado, enquanto 
as primeiras não.

O setor empresarial do Estado é constituído pelo conjunto das unidades produtivas do 
Estado, organizadas e geridas de forma empresarial, integrando as empresas públicas e as 
empresas participadas. 

• Empresas públicas – empresas em que o Estado ou outras entidades públicas têm o 
poder de exercer, direta ou indiretamente, uma influência dominante. Esta influência 
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